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RESUMO 
 
A questão da educação continuada no Brasil é atualmente encarada como um elemento 
imprescindível em todas as áreas do conhecimento. O forte interesse pela continuidade dos 
estudos após a conclusão de um curso universitário é uma questão de sobrevivência 
profissional. Nesse sentido, foi realizado uma pesquisa de natureza bibliográfica, descritiva, 
qualitativa e quantitativa com utilização do método indutivo. O estudo teve por objetivo 
analisar a percepção dos discentes de Ciências Contábeis quanto a cursar pós-graduação. Para 
tanto, a população do estudo representou um total de 93 discentes matriculados no período 
letivo 2007.2. Os questionários foram aplicados durante os mês de outubro a dezembro de 
2007 junto a 74 discentes do 7º, 8º e 9º períodos do curso de Ciências Contábeis da 
Universidade Federal de Campina Grande, campus de Sousa, PB. O procedimento estatístico 
adotado foi composto por técnicas da estatística descritiva, bem como pelas técnicas da 
análise fatorial. Os resultados obtidos denotam subsídios importantes para a formulação de 
políticas de pós-graduação para o departamento de Ciências Contábeis da IES pública 
estudada e também sinalizam a necessidade de pesquisas posteriores, no intuito de obter uma 
melhor avaliação da evolução das atitudes e opiniões sobre aspectos da pós-graduação na área 
contábil.  
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Empirical Evidence from Student Perceptions regarding courses to Graduate: A Study 
in Accounting Course 
 
The issue of continuing education in Brazil is seen as a essential element in all knowledge 
areas. The strong interest for continuing studies after the completion of a college education is 
a matter of professional survival. Thus, it was held a bibliographical research, descriptive, 
quantitative and qualitative using the inductive method. The study aimed to examine the 
perception accounting for the students and to attend graduate school. For this, the study 
population represented a total of 93 students enrolled in school year 2007.2. Questionnaires 
here administered during the month of October to December 2007 with 74 students from the 
7th, 8th and 9th of periods Accounting course at the Federal University of Campina Grande, 
Campus Sousa, PB. The statistical procedure used was composed of technical descriptive 
statistics, as well as by the techniques of factor analysis. The results denote significant 
subsidies for the formulation of policies for post-graduate department of Accounting Sciences 
of IES Public studied and also signal the need for further research in order to obtain a better 
assessment of changing attitudes and opinions on aspects of post-graduate in accounting.  
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1 INTRODUÇÃO  
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 A questão da educação continuada no Brasil é atualmente encarada como um elemento 
imprescindível em todas as áreas do conhecimento. O forte interesse pela continuidade dos 
estudos após a conclusão de um curso universitário é uma questão de sobrevivência 
profissional, principalmente devido à combinação de fatores culturais e econômicos. 
 A evolução das sociedades apresenta características que demandam identificação, 
estudo e compreensão, e o progresso econômico requer profissionais mais qualificados para 
atuarem nas organizações. Como conseqüências são necessárias condições de ensino para a 
formação desses profissionais. Tais acontecimentos colaboram para o desenvolvimento 
político e social, pois esses profissionais poderão se tornar cidadãos mais cônscios de seus 
direitos e deveres. O estudo desse processo evolutivo requer a realização da pesquisa 
histórica. (PELEIAS, 2007) 
 A Ciência Contábil é estimulada pelas diretrizes curriculares nacionais elaboradas pelo 
Ministério da Educação para orientar a oferecer formação flexível que satisfaça às 
expectativas dos estudantes com relação a sua escolha profissional, estimulando-os a buscar 
continuidade nos estudos após a sua conclusão por meio dos cursos de pós-graduação.   
A importância de estudos dessa natureza é destacada por Leite Filho (2006), quando 
investiga a percepção, as motivações, e as atitudes dos discentes de Ciências Contábeis em 
relação a essa temática.  
Notadamente, verifica-se que atualmente no Brasil só existe quatro programas de 
doutorado na área contábil (Universidade de São Paulo, UNB/UFPB/UFRN, FUCAPE e 
FURB), enquanto que, nos Estados Unidos existem aproximadamente cerca de 82 programas 
de doutoramento. Esse cenário acaba por contribuir para uma profissão fragilizada, visto ser a 
pós-graduação a saída para o fortalecimento de qualquer ciência.   
A educação é necessária para o aperfeiçoamento do homem e tem um papel 
significativo na sociedade, pois consegue promover mudanças efetivas e duradouras  
(CORNACHIONE, 2004 p.1). Dessa forma, estudar aspectos relacionados à educação, seja à 
graduação ou à pós-graduação é um fator que pode contribuir para a busca de novas 
estratégias voltadas o crescimento do ensino superior.   
Expostas tais premissas, esse estudo objetiva analisar a percepção dos discentes de 
Ciências Contábeis quanto a cursar pós-graduação.  
Nesta primeira seção está contextualizada a problemática do estudo, seguido do 
referencial teórico (seção dois). Posteriormente são descritos os aspectos metodológicos do 
estudo (seção 3) e os resultados encontrados (seção quatro), finalmente estão dispostas as 
considerações finais (seção cinco) e as referências utilizadas.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 A pós-graduação no Brasil 
 
Para Martinelli (2000, p. 97), a proposta da pós-graduação no Brasil, foi 
institucionalizada a partir de 1965, mediante o Parecer n° 977 do extinto Conselho Federal de 
Educação do Ministério da Educação. 
Segundo este autor, houve então no Brasil, um grande interesse em fomentar o 
desenvolvimento da pós-graduação, principalmente em nível federal, com a alocação de 
recursos financeiros e humanos para este setor, já que se tornava evidente que o ensino de 
graduação era insuficiente para atender às necessidades de profissionais qualificados 
demandados pelo sistema econômico. 
O desenvolvimento da pós-graduação foi viabilizado por investimentos significativos, 
realizados principalmente pela coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
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(Capes), pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e 
pela Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP). (CAPES, 2008). 
Castro (1994, p. 150), afirma que, “os países que cuidam bem de sua educação são 
justamente aqueles que estão tendo sucesso econômico. Isto é ainda mais verdadeiro hoje com 
a adoção crescente de formas de organização complexas e novas tecnologias de produção”. 
Países como a Coréia do Sul e o Japão já sinalizam os bons resultados oriundos de uma 
política centrada na educação e na capacitação profissional.  
 No Brasil, entre os anos de 1990 e 2002, o ensino superior no Brasil vivenciou um 
processo de expansão nunca antes visto em sua história. Tal expansão pode ser comprovada 
pelo crescimento do número de IES, pela ampliação no número de cursos de graduação e pelo 
aumento número de estudantes matriculados e egressos. (SOUKI e PEREIRA, 2004, p.2) 
 De acordo com dados do Ministério da Educação - MEC, Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP e da Diretoria de Estatísticas e Avaliação da 
Educação Superior – DAES (MEC/INEP/DAES, 2003), em 1990 existiam no Brasil 918 IES, 
sendo 696 particulares, o que correspondia a 75,82% do total. No ano de 2002, o país já 
contava com 1.637 IES, sendo 1.442 particulares, ou seja, 88,09% do total. (SOUKI e 
PEREIRA, 2004, p.2) 
Esse crescimento do ensino superior reflete diretamente na valorização da pós-
graduação no Brasil. Segundo Cafardo (2003), o foco da pós-graduação, durante um bom 
tempo, foi por meio de cursos implantados exclusivamente no âmbito da universidade 
pública, de difícil acesso, fato que se tornou um verdadeiro gargalo, um freio à motivação, 
principalmente para aqueles que buscavam o seu desenvolvimento acadêmico, profissional e 
pessoal, após a conclusão da graduação. 
 Autores como Martinelli (2000), Oliveira (1995) destacam em seus estudos que as 
atividades de pós-graduação surgiram da urgência da necessidade de titulação dos docentes 
universitários e sua correspondente qualificação como pesquisadores.  
 Leite Filho (2005, p.4, apud MARTINELLI, 2000, p.12) entende que os cursos de 
pós-graduação são distribuídos em vários níveis:  
 
 Especialização: cursos com objetivos técnicos específicos, voltados para o 
aprimoramento profissional de curta duração e para o mercado de trabalho, 
como os programas de MBA, cujo objetivo é focado em profissionais que 
pretendem atingir o domínio científico de uma determinada área do 
conhecimento;  
 Mestrado profissional: destina-se ao mercado de trabalho, priorizando a prática. 
Apesar do foco estar diretamente na profissão, o curso habilita para carreira 
docente, sendo que para obtenção do grau de mestre, deverá apresentar e 
defender uma dissertação;  
 Mestrado acadêmico: dirigido a quem quer se dedicar ao meio acadêmico, 
através da produção de pesquisas e aulas. Tais cursos dependem de 
credenciamento feito pelo Ministério da Educação, para que o título tenha 
validade nacional. Geralmente o mestrado é conduzido por um período de dois 
anos, no qual o aluno apresenta e defende uma dissertação para obtenção da 
titulação;  
 Doutorado: também direcionado aos que optam pela carreira acadêmica, 
devendo ser credenciado pelo Ministério da Educação. Comparando-se ao 
mestrado, o doutorado exige maior dedicação e aprofundamento nas pesquisas e 
no tema estudado, não necessitando o aluno ser mestre para se dedicar ao curso. 
O título de doutor é obtido após a elaboração, defesa e aprovação de uma tese, 
ao final, geralmente de três anos. 
  
 A evolução histórica do ensino da contabilidade no Brasil é bem detalhada por Peleias 
et. al. (2007) quando identificaram, localizaram e analisaram a legislação nacional sobre o 
ensino comercial, profissionalizante, técnico e superior de Contabilidade no Brasil, desde o 
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século XIX até a promulgação da Resolução CNE/CES nº 10/2004. Os autores perceberam 
que na pós-Graduação, surgiu a discussão sobre a necessidade de tais cursos no País 
delineando o cenário do desenvolvimento histórico da Contabilidade no Brasil. A figura 1, 
mostra esse panorama.  
 
Figura 1 – Evolução do ensino da Contabilidade no Brasil. 
Fonte: Peleias et. al. (2007) 
 
  Especificamente em relação a pós-graduação, o quadro a seguir demonstra a 
quantidade de cursos de mestrado e doutorado na área contábil no ano de 2010 (dados 
atualizados no site da CAPES em 02 de julho de 2010). Atualmente existem dezessete 
mestrados acadêmicos na área no Brasil. Observa-se que a grande concentração está nas 
regiões Sudeste e Sul; destaque-se que existem três programas de mestrado profissional 
localizados nos estados do Amazonas, São Paulo e Espírito Santo; e quatro programas de 
doutorado sendo USP, UNB/UFPB/UFRN, FURB e FUCAPE.  
 
PROGRAMA IES UF 
CONCEITO 
M D F 
Atuária PUC-RIO RJ 3 - - 
Ciências Contábeis UFES ES 3 - - 
Ciências Contábeis FUCAPE ES - - 4 
Ciências Contábeis FUCAPE ES 3 4 - 
Ciências Contábeis UFMG MG 3 - - 
Ciências Contábeis UFPE PE 3 - - 
Ciências Contábeis UFRJ RJ 4 - - 
Ciências Contábeis UERJ RJ 3 - - 
Ciências Contábeis UNISINOS RS 4 - - 
Ciências Contábeis FURB SC 3 4 - 
Ciências Contábeis UPM SP - - 4 
Ciências Contábeis UNIFECAP SP 3 - - 
Ciências Contábeis e Atuariais PUC/SP SP 3 - - 
Contabilidade UFBA BA 3 - - 
Contabilidade UFPR PR 3 - - 
Contabilidade UFSC SC 3 - - 
Contabilidade - UNB - UFPB - UFRN UNB DF 4 4 - 
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Contabilidade e Controladoria UFAM AM - - 3 
Controladoria e Contabilidade USP SP 5 5 - 
Controladoria e Contabilidade USP/RP SP 3 - - 
Cursos: M - Mestrado Acadêmico, D - Doutorado, F - Mestrado Profissional 
Quadro 1 - Programas de Mestrado/Doutorado em Ciências Contábeis no Brasil com Conceito 
Fonte: MEC/CAPES, 2010. 
 
 Observa-se que há um crescimento no número de cursos nos últimos anos, 
demonstrando oportunidades para atender às exigências de mercado, bem como das  
instituições de ensino superior, todavia, ainda se observa um número pequeno de programas 
nesta área, em especial nas regiões Norte e Nordeste, dada a quantidade de cursos de 
graduação existentes atualmente na área contábil.  
 Uma conseqüência relevante foi a criação da ANPCONT – Associação Nacional de 
Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis. A ANPCONT foi criada por iniciativa 
dos coordenadores dos programas recomendados, em reunião realizada na cidade de Vitória – 
ES, no dia 30.01.2006, que tem por objetivo atuar na área de educação, congregando e 
representando as instituições brasileiras que mantêm cursos de mestrado e/ou doutorado em 
Ciências Contábeis. Outra conseqüência relevante foi a mudança da denominação da até então 
chamada área de “Administração e Turismo” da CAPES para área de “Administração, 
Ciências Contábeis e Turismo”, em 2007 (CAPES, 2007). Essa alteração reflete o esforço já 
empreendido pelos pesquisadores contábeis brasileiros. É um marco importante, mas revela 
maior responsabilidade na continuidade do trabalho que vem sendo desenvolvido pela 
comunidade científica contábil brasileira. (PELEIAS, et. al., 2007) 
 
 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA  
 
Na presente pesquisa, de natureza bibliográfica, descritiva, qualitativa e quantitativa 
foi utilizado o método indutivo, que segundo, Gil (2008) é um método cientifico, onde a 
generalização deriva de observações de casos da realidade concreta.  
Para tanto, foi utilizada a coleta de dados por meio do questionário estruturado com 
assertivas e perguntas objetivas, elaboradas de acordo com a escala de Likert com intervalos 
de concordância e discordância com relação às assertivas.  
A população do estudo representou um total de 93 discentes matriculados no período 
letivo 2007.2. Os questionários foram entregues no mês de outubro a dezembro de 2007 junto 
a 74 discentes do 7º, 8º e 9º períodos do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal 
de Campina Grande, Campus de Sousa, PB. Destes obteve-se um retorno de 50 questionários 
que foram utilizados na análise dos resultados, uma vez que, foi utilizada uma amostra 
estratificada. O delineamento deu-se dessa forma, pelo fato de que tais alunos estariam 
próximos de concluir o curso e supostamente teriam melhores condições de responder a 
pesquisa.  
O procedimento estatístico adotado foi composto por técnicas da estatística descritiva, 
bem como pelas técnicas da análise fatorial. O software utilizado foi o SPSS versão 8.0. As 
análises foram realizadas durante o primeiro semestre de 2008. 
 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
 Como foi especificada na metodologia, a pesquisa foi direcionada para os alunos do 
7°, 8° e 9° períodos, assim no gráfico 1 é evidenciado o percentual de entrevistados nos 
respectivos períodos onde foram aplicados os questionários da pesquisa.  
  6 
 
Tabela 1 – Período letivo dos entrevistados 
Período % % acumulado 
7º 34% 34% 
8º 32% 66% 
9º 34% 100% 
Fonte: Dados da pesquisa, 2007/2008. 
 
Os resultados mostram que  34% dos entrevistados estão no 7° período, 32% no 8° e 
34% no último período do curso, o 9° período. 
 Assim, para entender qual a percepção discente em relação ao interesse de cursar uma 
pós-graduação, foi estabelecido os critérios da análise para entender as relações existentes 
entre as variáveis (19 no total) dispostas no questionário de pesquisa, como maneira de 
verificar os fatores latentes em relação ao questionamento em estudo. 
 
4.1 Tentativa com todas as variáveis  
 
 Portanto, com a utilização do Software SPSS versão 8.0, aplicou-se o teste de 
esfericidade de Bartlett e a medida Kaiser-Meyer-Olkin (Measure of Sampling Adequacy – 
MSA, Medida de Adequação da Amostra). Souki e Pereira (2004), dizem que, quanto mais 
próximo de zero (0,000) for o nível de significância do teste de esfericidade de Bartlett, maior 
será a adequação da análise fatorial para um conjunto de dados.  
 Já a medida de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) é destacada por Hair et al (1998, p.91) 
quando afirmam que é um teste capaz de avaliar quão é adequada é a aplicação da análise 
fatorial. De acordo com esses autores valores acima de 0,50 para a matriz toda ou para uma 
variável individual indicam tal adequação.  
 Na primeira tentativa com todas as variáveis da pesquisa obteve-se um coeficiente de 
0,506 demonstrando que a aplicação da análise fatorial seria adequada para encontrar os 
fatores latentes das variáveis estudadas. Todavia, é importante destacar que tal coeficiente 
mesmo sendo adequado para a técnica demonstra um baixo poder de explicação entre os 
fatores e variáveis utilizadas. Note-se ainda que o teste de esferacidade (Sig) indicou a 
possibilidade de aplicação da análise fatorial nas variáveis analisadas com o resultado inferior 
a 0,05, ou seja, 0,000. Veja tabela 2. 
 
Tabela 2 - KMO and Bartlett's Test 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. 0,506
Bartlett's Test of Sphericity Approx. Chi-Square 289,037
df 171
Sig. 0,00           
       Fonte: Dados da Pesquisa, 2007/2008. 
 
 
 Na análise da Anti-image Correlation que indica o poder de explicação dos fatores em 
relação a cada variável analisada  de forma individual foram encontrados o MSA para cada 
uma das variáveis analisadas. Percebe-se que as variáveis (var01, var02, var04, var05, var10, 
var14, var16 e var19) apresentaram valores inferiores a 0,50 mostrando que não são 
interessantes para AF (análise fatorial), podendo ser excluídas, assim como determina Hair et 
al (1998). Observe a tabela 3. 
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                                      Tabela 3 – Anti-image Correlation 
var01 var02 var03 var04 var05 var06 var07 var08 var09 var10 var11 var12 var13 var14 var15 var16 var17 var18 var19
Anti-image var01 0,2679 0,0941 -0,026 0,252 -0,089 -0,13 -0,132 -0,33 0,3845 -0,136 0,0806 0,1091 0,0603 0,071 -0,261 0,2382 -0,25 0,5275 -0,268
Correlation var02 0,0941 0,4609 -0,13 0,215 -0,533 -0,04 -0,266 -0,21 0,0429 0,0738 0,1072 0,355 0,0869 0,235 -0,049 -0,212 0,2343 -0,134 0,0548
var03 -0,0261 -0,1295 0,706 -0,29 0,407 -0,27 -0,01 0,145 0,0712 -0,141 -0,171 -0,2147 -0,193 -0,157 -0,132 0,1861 0,0368 0,0498 -0,189
var04 0,2515 0,215 -0,291 0,428 -0,32 0,158 -0,114 -0,56 0,2051 -0,265 0,0888 -0,0094 -0,015 0,041 0,0081 0,0532 -0,231 0,2292 0,1182
var05 -0,0894 -0,5329 0,407 -0,32 0,387 0,153 0,059 0,287 0,019 -0,117 -0,38 -0,3807 -0,271 -0,24 0,0513 0,3388 -0,157 0,0313 -0,02
var06 -0,1262 -0,0447 -0,265 0,158 0,153 0,676 0,009 -0,32 0,0062 -0,194 -0,161 -0,0537 -0,074 -0,135 0,0662 -0,024 -0,193 -0,235 0,2136
var07 -0,1321 -0,266 -0,01 -0,11 0,059 0,009 0,658 0,225 -0,138 0,0518 -0,041 -0,163 0,0183 -0,01 0,1158 -0,104 -0,201 -0,131 0,099
var08 -0,326 -0,2105 0,1451 -0,56 0,287 -0,32 0,225 0,567 -0,333 0,2517 -0,068 -0,3395 -0,122 -0,16 0,0463 0,0423 0,1695 -0,236 0,1351
var09 0,3845 0,0429 0,0712 0,205 0,019 0,006 -0,138 -0,33 0,5219 -0,354 -0,04 0,2605 0,0029 -0,06 0,0635 0,1429 -0,2 0,2648 -0,194
var10 -0,1362 0,0738 -0,141 -0,26 -0,117 -0,19 0,052 0,252 -0,354 0,3533 0,0404 0,0095 -0,057 0,177 -0,096 -0,083 0,2332 -0,147 0,0372
var11 0,0806 0,1072 -0,171 0,089 -0,38 -0,16 -0,041 -0,07 -0,04 0,0404 0,5105 0,2604 0,2473 0,189 0,2235 -0,427 0,1445 0,0374 -0,158
var12 0,1091 0,355 -0,215 -0,01 -0,381 -0,05 -0,163 -0,34 0,2605 0,0095 0,2604 0,5197 0,2762 0,464 -0,124 -0,352 0,4588 -0,23 -0,535
var13 0,0603 0,0869 -0,193 -0,02 -0,271 -0,07 0,018 -0,12 0,0029 -0,057 0,2473 0,2762 0,5117 0,107 0,1087 -0,197 -0,08 0,0659 -0,145
var14 0,0708 0,2355 -0,157 0,041 -0,24 -0,14 -0,01 -0,16 -0,06 0,1775 0,1894 0,4642 0,1067 0,318 -0,189 -0,197 0,2572 -0,208 -0,319
var15 -0,2614 -0,0492 -0,132 0,008 0,051 0,066 0,116 0,046 0,0635 -0,096 0,2235 -0,1238 0,1087 -0,189 0,7652 -0,174 0,1449 -0,037 0,2057
var16 0,2382 -0,2119 0,1861 0,053 0,339 -0,02 -0,104 0,042 0,1429 -0,083 -0,427 -0,3516 -0,197 -0,197 -0,174 0,2727 -0,369 0,3578 0,0019
var17 -0,2505 0,2343 0,0368 -0,23 -0,157 -0,19 -0,201 0,17 -0,2 0,2332 0,1445 0,4588 -0,08 0,257 0,1449 -0,369 0,5065 -0,325 -0,314
var18 0,5275 -0,1342 0,0498 0,229 0,031 -0,23 -0,131 -0,24 0,2648 -0,147 0,0374 -0,2297 0,0659 -0,208 -0,037 0,3578 -0,325 0,5123 -0,223
var19 -0,2676 0,0548 -0,189 0,118 -0,02 0,214 0,099 0,135 -0,194 0,0372 -0,158 -0,5354 -0,145 -0,319 0,2057 0,0019 -0,314 -0,223 0,4749
a Measures of Sampling Adequacy(MSA)  
Fonte: Dados da Pesquisa, 2007/2008. 
  
 Na tabela de Comunalidades (tabela 4) é possível observar que algumas variáveis 
possuem pouca relação com os fatores (var01, var02, var04, var07, var10, var11, var13, var14 
e var16), todavia, a maioria consegue apresentar um razoável poder de explicação (var03, 
var05, var 06, var08, var09, var12, var15, var17, var18 e var19).  
Tabela 4 – Communalities 
 Initial Extraction
var01 1 0,2
var02 1 0,4
var03 1 0,6
var04 1 0,2
var05 1 0,5
var06 1 0,5
var07 1 0,3
var08 1 0,6
var09 1 0,5
var10 1 0,1
var11 1 0,4
var12 1 0,8
var13 1 0,3
var14 1 0,2
var15 1 0,5
var16 1 0,1
var17 1 0,6
var18 1 0,6
var19 1 0,5  
Fonte: Dados da Pesquisa, 2007/2008. 
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 Bezerra e Corrar (2006) e Bezerra (2007) um procedimento que pode ser feito antes de 
serem realizados outros testes é o grau de explicação atingido pelos fatores que foram 
calculadas pela AF. Nesse sentido, os três fatores calculados pela análise fatorial conseguem 
explicar aproximadamente 41,91% da variância total segundo a tabela 3 (Variância total 
explicada). O valor de 41,91% de variância indica o que foi destacado anteriormente, visto 
que , 9 variáveis possuem um MSA baixo, inferior a 0,50. 
   
Tabela 5- Total Variance Explained 
Comp.     Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared Loadings Rotation Sums of Squared Loadings
Total % of Variance Cumulative % Total % of Variance Cumulative %Total % of Var. Cumul. %
1 4,02 21,15 21,15 4,02 21,15 21,15 3,28 17,24 17,24
2 2,29 12,06 33,22 2,29 12,06 33,22 2,38 12,52 29,76
3 1,65 8,70 41,91 1,65 8,70 41,91 2,31 12,16 41,91
4 1,47 7,75 49,66
5 1,39 7,30 56,96
6 1,20 6,29 63,25
7 1,02 5,34 68,59
8 0,91 4,78 73,37
9 0,90 4,71 78,09
10 0,82 4,29 82,38
11 0,72 3,76 86,15
12 0,57 3,01 89,15
13 0,53 2,79 91,94
14 0,42 2,23 94,17
15 0,38 2,00 96,17
16 0,29 1,53 97,69
17 0,19 1,02 98,72
18 0,14 0,76 99,47
19 0,10 0,53 100,00
Extraction Method: Principal Component Analysis.  
  Fonte: Dados da pesquisa, 2007/2008. 
  
Os resultados apontam que existe um baixo poder de explicação em algumas variáveis. 
Dessa forma, a partir da análise realizada com todas as variáveis foi realizado um novo 
procedimento excluindo as que indicam pouco poder de explicação dos fatores em cada uma 
das variáveis analisadas. 
 
4.2 Tentativa com dez variáveis  
 
 Após a exclusão das 9 variáveis, por serem consideradas como insatisfatórias na 
análise, foi realizada uma segunda tentativa para obter uma análise fatorial satisfatória. 
 Note-se que o teste KMO melhorou e passou para 0,70 o que é mais relevante do que o 
valor obtido na tentativa anterior (0,50). O teste de esfericidade permanece validando a 
utilização da análise fatorial (Sig < 0,50, ou seja, 0,00). Conforme demonstra a tabela 6. 
 
Tabela 6 – KMO and Bartlett's Test 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. 0,70               
Bartlett's Test of Sphericity Approx. Chi-Square 138,749
df 45
Sig. 0,000              
                  Fonte: Dados da Pesquisa, 2007/2008. 
 
 A tabela 6 de Anti-image Matrices mostra que ao analisar individualmente cada 
variável nenhuma delas apresentou o MSA inferior a 0,50, comprovando que a análise pode 
ser feita a partir dessas variáveis. As Comunalidades (tabela 8) respalda a tabela anti-image, 
visto que, os resultados também foram satisfatórios, mostrando coeficientes acima de 0,50.  
 
Tabela 7 – Anti-image Matrices 
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Anti-image Correlation var03 var05 var06 var08 var09var12 var15 var17 var18 var19
var03 0,86 0,21 -0,2 -0,22 0,05 -0,1 -0,09 -0 -0,1 -0,137
var05 0,21 0,67 0,25 0,06 0,02 -0,15 0,19 -0,1 -0,1 0,004
var06 -0,16 0,25 0,77 -0,26 -0 -0 -0,03 -0,1 -0,2 0,015
var08 -0,22 0,06 -0,3 0,74 -0,2 -0,31 0,01 0,08 -0,2 0,22
var09 0,05 0,02 -0 -0,19 0,69 0,37 0,19 -0,1 0,05 -0,162
var12 -0,1 -0,15 -0 -0,31 0,37 0,63 -0,13 0,41 -0,2 -0,563
var15 -0,09 0,19 -0 0,01 0,19 -0,13 0,79 0,22 0,1 0,107
var17 -0,01 -0,1 -0,1 0,08 -0,1 0,41 0,22 0,62 -0,1 -0,371
var18 -0,05 -0,07 -0,2 -0,19 0,05 -0,18 0,1 -0,1 0,82 -0,155
var19 -0,14 0 0,01 0,22 -0,2 -0,56 0,11 -0,4 -0,2 0,50  
a Measures of Sampling Adequacy(MSA)  
           Fonte: Dados da Pesquisa, 2007/2008. 
 
 
 Os resultados estatísticos finais sinalizam que as comunalidades extraídas são 
razoavelmente consideráveis (acima de 0,50), indicando dessa forma, que os fatores extraídos 
explicam satisfatoriamente a variabilidade das variáveis. Como se vê, as variáveis que 
apresentaram maior explicação foram: var12 (0,83); var19 (0,68), var17 (0,67) e var06 (0,65). 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 8 – Communalities 
 Initial Extraction
var03 1 0,57
var05 1 0,61
var06 1 0,65
var08 1 0,58
var09 1 0,61
var12 1 0,83
var15 1 0,61
var17 1 0,67
var18 1 0,61
var19 1 0,68  
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2007/2008. 
 
 Na tabela 9 (Total Variance Explained – Variância Total Explicada) mostra os três (3) 
fatores extraídos pela técnica AF, explicando 64,23% da variância total das variáveis.  
 
Tabela 9 - Total Variance Explained 
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Comp. Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared LoadingsRotation Sums of Squared Loadings
Total % of Var. Cumulative %Total % of Var. Cumul. % Total % of Var. Cumul. %
1 3,20 31,97 31,97 3,20 31,97 31,97 2,17 21,66 21,66
2 1,81 18,14 50,10 1,81 18,14 50,10 2,16 21,58 43,24
3 1,41 14,12 64,23 1,41 14,12 64,23 2,10 20,99 64,23
4 0,80 7,97 72,19
5 0,64 6,36 78,56
6 0,54 5,38 83,94
7 0,53 5,27 89,21
8 0,47 4,72 93,93
9 0,41 4,06 98,00
10 0,20 2,00 100,00
Extraction Method: Principal Component Analysis.  
Fonte: Dados da Pesquisa, 2007/2008. 
 
 Esse entendimento dos autores é evidenciado na tabela da variância total explicada. 
Percebe-se que o fator 1 acumula 31,97% da variância, o fator 2 (18,14%) e o fator 3 
(14,12%) representando um acumulado da variância total explicada de  64,23%.  
 Neste contexto, para melhor interpretação dos fatores, procedeu-se a realização de uma 
rotação ortogonal. Foi utilizado o método Varimax que segundo Bezerra (2007, p.89) é um 
tipo de rotação ortogonal mais utilizado e que tem como característica o fato de minimizar a 
ocorrência de uma variável possuir altas cargas fatoriais para diferentes fatores, permitindo 
que uma variável seja facilmente identificada com um único fator.  
 A lógica desse método é que a interpretação é mais fácil quando as correlações 
variável-fator são: (1) próximas de +1 ou -1, indicando assim uma clara associação positiva 
ou negativa entre a variável e o fator; ou (2) próximas de 0, apontando para uma clara falta de 
associação. (HAIR et al, 1998) 
 Verifica-se que a essência da rotação é maximizar o poder de explicação dos fatores. 
Dessa forma, veja a tabela 10, da matriz após a rotação dos  fatores.  
 
Tabela 10 – Rotated Component Matrix(a) 
1 2 3
var03 -0,22 0,62 0,36
var05 0,12 -0,71 0,31
var06 0,10 0,77 0,21
var08 -0,21 0,66 0,31
var09 0,74 0,10 -0,24
var12 -0,58 0,18 0,69
var15 -0,72 0,26 -0,15
var17 0,80 -0,12 0,13
var18 0,04 0,32 0,71
var19 0,11 0,00 0,81  
Fonte: Dados da Pesquisa, 2007/2008. 
 
 A matriz após a rotação dos fatores (Rotated Component Matriz) permite uma 
classificação mais precisa das variáveis em cada uma dos fatores latentes. Dessa maneira, 
após a identificação das variáveis em cada fator é possível concluir que:  
 
 O fator 1 é composto pelas seguintes variáveis: var17, var09 e var15. 
 O fator 2 é composto pelas seguintes variáveis: var06, var05, var08 e var 03. 
 O fator 3 é composta pelas seguintes variáveis: var19, var18 e var12. 
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Tabela 11 – Rotated Component Matrix(a) 
                       Component
1 2 3
var17 0,80
var15 -0,72
var09 0,74
var06 0,77
var05 -0,71
var08 0,66
var03 0,62
var19 0,81
var18 0,71
var12 0,69  
                                                      Fonte: Dados da Pesquisa, 2007/2008. 
 
 Sob esse entendimento, faz-se necessário nessa fase nomear os fatores para identificar 
qual a relação existente entre as variáveis, bem como facilitar a interpretação dos resultados. 
Na tentativa de verificar as atitudes e motivações dos discentes em relação a cursar a pós-
graduação. 
  
 
3.2 EXPLICAÇÃO DOS FATORES OBTIDOS PELA AF 
 
 Nessa seção é apresentada a interpretação dos fatores para validação da escala de 
Likert a partir da análise dos resultados. Embora todos os fatores caracterizados sejam 
apresentados, são discutidos comentários analíticos somente para aqueles três que possuem a 
maior a variância, uma vez que, são esses os mais significativos para verificar a percepção dos 
discentes do curso de Ciências Contábeis quanto a cursar Pós-graduação. 
  
Identificação dos fatores 
 
Fator 1: Assertivas  
 Estou decidido a fazer um curso de pós-graduação. Var17 
 Pretendo fazer um curso de Pós-Graduação na área de Contabilidade. Var09 
 Vou esperar alguns anos e reunir experiência profissional antes de voltar a estudar. 
Var15 
  
Título sugerido: Pretensão em cursar a pós-graduação em contabilidade após a conclusão do 
curso. 
   
 Verifica-se segundo a tabela 12 que a concentração das respostas obtidas esteve entre 
concorda parcialmente e concorda totalmente nas variáveis 17 (72% concordam com a 
assertiva) e 09 (82% concordam com a assertiva), ou seja, a maioria das respostas direcionam 
para o interesse em manter o processo de educação continuada, visto que, os mesmos estão 
decididos a cursar a pós-graduação na área contábil. É importante destacar que esse resultado 
ganha respaldo na var15, já que, 70% das respostas mostram o interesse em cursar a pós-
graduação após a conclusão do curso. Visto que, discordaram com tal assertiva. 
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Tabela 12 – Percentual de variáveis da dimensão respostas fator 1 
Variáveis DT DP N CP CT % 
Var17 - Estou decidido a fazer um curso de pós-graduação. 6% 2% 20% 24% 48% 100% 
Var09 - Pretendo fazer um curso de Pós-Graduação na área de 
Contabilidade. 0% 8% 6% 24% 62% 100% 
Var15 - Vou esperar alguns anos e reunir experiência profissional 
antes de voltar a estudar. 36% 34% 16% 6% 8% 100% 
DT = Discordo totalmente; DP = Discordo parcialmente; N = neutro; CP = Concordo parcialmente; CT = 
Concordo totalmente.  
Fonte: Dados da pesquisa, 2007/2008. 
 
Fator 2: Assertivas 
 Ainda não parei para pensar na importância de um curso de pós-graduação na minha 
vida. Var06 
 Certamente vou fazer um curso de pós-graduação, algum dia. Var05 
 Não pretendo cursar pós-graduação, pois para minha carreira profissional a prática é 
mais importante que a teoria. Var08 
 Só voltarei a estudar se for obrigado a fazê-lo. Var03 
 
Título sugerido: Intenção em cursar a pós-graduação 
 
 O fator 2 descreve um conjunto de assertivas que mostra os aspectos relacionados à 
intenção discente de cursar a pós. Isso é demonstrado na tabela 14, onde, 66% não concorda 
com a var06; 86% concorda com a var05; 74% discordam da var08 e 84% discordam da 
var03. 
Tabela 13 – Percentual de variáveis da dimensão respostas fator 2 
Variáveis DT DP N CP CT % 
Ainda não parei para pensar na importância de um curso de 
pós-graduação na minha vida. 44% 22% 10% 14% 10% 100% 
Certamente vou fazer um curso de pós-graduação, algum dia. 2% 6% 6% 24% 62% 100% 
Não pretendo cursar pós-graduação, pois para minha carreira 
profissional a prática é mais importante que a teoria. 58% 16% 10% 8% 8% 100% 
Só voltarei a estudar se for obrigado a fazê-lo. 60% 24% 4% 8% 4% 100% 
DT = Discordo totalmente; DP = Discordo parcialmente; N = neutro; CP = Concordo parcialmente; CT =  
Concordo totalmente. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2007/2008. 
 
Fator 3: Assertivas  
 Se é para investir, prefiro fazer um curso de pós-graduação no exterior. Var19 
 Acredito que a qualidade do meu curso de graduação satisfaz plenamente os requisitos 
do mercado, portanto não necessito de pós-graduação. Var18 
 Não acho que valha a pena sacrificar meu tempo de lazer para fazer uma pós-
graduação. Var12 
 
Título sugerido: Custo-benefício da pós-graduação 
  
 No fator 3 é destacado que cerca de 88% pretendem cursar a pós-graduação no Brasil; 
84% acreditam que a qualidade do curso de graduação não é suficiente para atender as 
necessidades exigidas pelo mercado de trabalho. Percebe-se uma preocupação por parte 
desses discentes em continuarem o seu processo de aprendizagem; 90% entendem que a busca 
pelo conhecimento é mais importante do que os momentos de lazer, mostrando um interesse 
evidente por parte dos entrevistados. 
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Tabela 14 – Percentual de variáveis da dimensão respostas fator 3 
Variáveis DT DP N CP CT % 
Var19 - Se é para investir, prefiro fazer um curso de pós-graduação no 
exterior. 64% 24% 6% 4% 2% 100% 
Var18 - Acredito que a qualidade do meu curso de graduação satisfaz 
plenamente os requisitos do mercado, portanto não necessito de pós-
graduação. 64% 20% 8% 2% 6% 100% 
Var12 - Não acho que valha a pena sacrificar meu tempo de lazer para fazer 
uma pós-graduação. 74% 16% 6% 0% 4% 100% 
DT = Discordo totalmente; DP = Discordo parcialmente; N = neutro; CP = Concordo parcialmente; CT = 
Concordo totalmente.  
Fonte: Dados da pesquisa, 2007/2008. 
 
Como se pode perceber, a análise fatorial foi capaz de determinar, dentre as variáveis 
analisadas, as principais características referentes à percepção dos discentes em relação a 
intenção em cursar uma pós-graduação.  Os fatores encontrados mostram que no atual 
contexto do curso de Ciências Contábeis há um interesse por parte dos alunos em dar 
continuidade aos estudos através de um curso de pós-graduação onde a área da contabilidade 
de preferência para atuar, é um aspecto que pode determinar a escolha do curso. Dessa forma, 
a área pretendida pelos discentes é evidenciada no gráfico abaixo. 
 
32%
24%14%
2%
8%
2%
2%
14% 2%
Pública Controladoria
Auditoria Custos
Tributária Gestão Empresarial
Contabilidade Ambiental Não respondeu / indeciso
Outros
 
Gráfico 1 – Área que pretende cursar a pós-graduação 
Dados: Dados da pesquisa, 2007/2008. 
 
Os resultados demonstram que dentre as áreas de atuação que os entrevistados 
pretendem atuar, destaca-se a área de contabilidade pública com 32% das opiniões, 24% na 
área de controladoria, 14% pretendem cursar a pós-graduação na área de auditoria, 8% na área 
tributária. Aproximadamente 14% das opiniões afirmaram que ainda não sabem qual a área 
que pretende cursar. As áreas de menor interesse foras aquelas da área de custos, gestão 
empresarial e contabilidade ambiental.  
 
Tabela – Análise das variáveis excluídas da análise fatorial 
Variáveis DT DP N CP CT %  
Var01 - Hoje o mais importante para mim é 
iniciar minha carreira profissional e ganhar 
dinheiro. 6% 12% 14% 52% 16% 100% 
Var02 - Penso que o curso de pós-graduação, 
independentemente dos requisitos do mercado, 
vai me propiciar satisfação pessoal. 4% 8% 16% 42% 30% 100% 
Var04 - A grande vantagem no mestrado é que 26,53% 28,57% 28,57% 10,20% 6,13% 100% 
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existem opções gratuitas. 
Var07 - Tenho grande interesse no curso de pós-
graduação porque quero seguir uma carreira 
Acadêmica. 12,50% 12,00% 8,16% 30,61% 36,73% 100% 
Var10 - Acredito que as empresas só valorizam 
profissionais com pós-graduação. 8% 18% 12% 38% 24% 100% 
Var11 - Gostaria de fazer um curso de pós-
graduação em outras áreas correlatas à 
Contabilidade. 16% 10% 18% 32% 24% 100% 
Var13 - Iniciarei um curso de pós-graduação no 
prazo máximo de 2 anos após minha formatura. 4% 12% 30% 30% 24% 100% 
Var14 - Um curso de pós-graduação exige 
grandes sacrifícios pessoais. 2% 12% 6% 44% 36% 100% 
Var16 - Acredito que o investimento em cursos 
de pós-graduação tem um retorno garantido; 6% 6% 10% 42% 36% 100% 
       Fonte: Dados da pesquisa, 2007/2008. 
 
 A tabela acima revela os resultados obtidos das nove assertivas que foram excluídas da 
análise fatorial, por serem consideradas irrelevantes segundo os testes utilizados. Verifica-se 
que 80% dos entrevistados entendem que o curso de pós-graduação exige grandes sacrifícios 
pessoais. Para eles o mais importante é iniciar a carreira profissional e ganhar dinheiro (68%). 
Destaque-se ainda que 67,34% têm interesse em cursar a pós-graduação devido ao fato e 
pretensão em seguir a carreira acadêmica.  
  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 Esse estudo buscou analisar a percepção dos discentes de Ciências Contábeis quanto a 
cursar pós-graduação. Para tanto, foram analisadas as opiniões coletadas através de um 
questionário de pesquisa composto por perguntas objetivas direcionado para os discentes do 
curso de Ciências Contábeis do 7º, 8º e 9º períodos. 
Observou-se que existem várias motivações por parte dos alunos em cursar uma pós-
graduação, como por exemplo: satisfação pessoal, valorização profissional e busca de novos 
conhecimentos. A pesquisa revela que a graduação não satisfaz plenamente as exigências do 
mercado de trabalho. A pós-graduação traz benefícios pessoais e satisfação aos alunos, a 
maioria acredita que se é para investir em um curso de pós-graduação este deve ser cursado 
no Brasil e não no exterior, seja por opção ou por condições financeiras, visto acreditarem que 
tal investimento terá um retorno garantido. 
 Percebe-se uma preocupação por parte desses discentes em dar continuidade o 
processo de aprendizagem, uma vez que, a maioria já analisou a importância de um curso de 
pós-graduação na vida profissional quando afirmam que certamente irão cursar a pós-
graduação. Observou-se que a maioria pretende dar continuidade a aprendizagem na área 
pública seguido de controladoria e auditoria.  
 Os resultados obtidos denotam subsídios importantes para a formulação de políticas de 
pós-graduação para o departamento de Ciências Contábeis da IES pública estudada e também 
sinalizam a necessidade de pesquisas posteriores, no intuito de obter uma melhor avaliação da 
evolução das atitudes e opiniões sobre aspectos da pós-graduação na área contábil.  
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